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OSO/PGV OSO/EGA OPS/DS EGQ/RCV 

  Revisão Data Descrição da atualização 
00 14/10/16 Emissão inicial. 

01 09/01/17 

Incluídas referências no item 2.2; 
Incluídas definições no item 4; 
Incluídas siglas no item 4.1; 
Incluídas cláusulas 2, 48, 49 e 50; 
Alterada cláusula 9, 10, 12, 13, 15, 16, 18, 20, 25, 26, 
31, 32, 34, 37, 42, 43; 
Alterado do item 6.1; 
Alteradas tabelas 2, 3 e 4; 
Alterado item 6.2; 
2 Infrações leves excluídas e 2 transferidas para grave; 
3 Infrações médias excluídas, 2 transferidas para leve e 
2 para grave; 
1 Infração grave transferida para leve e 1 para média; 

02 12/07/17 

Alterado texto das cláusulas 3, 4, 9, 15, 20, 25, 26, 29, 
31, 34, 36, 38, 41 e 43; 
Excluídas infrações G4, G12 e G18; 
Alterada infração M07 para L14, M08 para L15; 
Incluídas infrações L16 e G21; 
Alterado item 6.1 e 6.2; 

03 09/08/17 
Exclusão das infrações leves, médias e graves com texto 
alterado e inclusão de nova numeração. 

04 11/09/17 

Alteração da cláusula 25; 
Inclusão da cláusula 55 e infração GG01; 
Inclusão da infração gravíssima na tabela 01; 
Inclusão da tabela 05 – Infrações gravíssimas; 
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05 29/01/18 

Alteradas cláusulas 2, 8, 11, 15, 17, 18, 27, 39, 42, 44 e 
50 do item 6; 
Excluída cláusula 55 do item 6; 
Excluído item 6.1, sendo substituído pelo item 6.2; 
No novo item 6.1 incluída informação do treinamento de 
Prevenção de Incursão em Pista; 

06 28/03/18 

Incluída 2º responsabilidade dos usuários no item 5.1; 
Alterado 2º parágrafo do item 5.2; 
Inseridos os itens 5.3, 5.4 e 5.4.1; 
Incluídas cláusulas no item 6.1; 
Incluídas atribuições da fiscalização no item 6.2; 
Inserida tabela 02; 
Alterado 1º parágrafo do item 6.4; 
Excluída nota 1 do item 6.4; 

07 10/12/20 
Alteradas e reclassificadas os requisitos da tabela 02; 
alterada e incluída responsabilidade no item 5.2; 
inseridos os prazos no item 6.4. 

08 10/05/21 
Alteradas e reclassificadas os requisitos da tabela 02; 
atualizados os itens 8, 9 e 28 

09 16/03/22 

Adequação textual junto ao Item 6.3 e Tabela 02 
(nomenclatura); Adequação textual realizada junto a 
Tabela 02: Requisito nº3, nº4, nº13. Inserção textual 
realizada junto a Tabela 02: Requisitos 21 e 22. 

10 24/03/2023 Revisão geral. 
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1 OBJETIVO  

 
De acordo com o RBAC 153, item 153.53 (f)(2), o Operador de Aeródromo deve estabelecer e 
documentar requisitos de Segurança Operacional de cumprimento obrigatório nos contratos com 
outros PSACs (Provedor de Serviços da Aviação Civil) e demais prestadores de serviço cujas 
atividades possam afetar a Segurança Operacional do Aeródromo. 

 
Fundamentada na legislação em vigor, a Concessionária Aeroporto Rio de Janeiro S.A. (CARJ) 
estabelece as regras de segurança operacional a serem cumpridas por PSACs e demais prestadores 
de serviços do Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro/Galeão - Tom Jobim (“Aeroporto”) que 
desenvolvam atividades na Área Operacional. 

 
O principal objetivo das regras em questão é evitar (i) a ocorrência de incidentes e acidentes 
aeronáuticos, (ii) ocorrências de solo, (iii) ocorrências na área de movimento ou (iv) quaisquer 
outras ocorrências que possam afetar adversamente a segurança das operações no Aeroporto, 
garantindo, assim, o atendimento de todos os requisitos normativos relacionados à Segurança 
Operacional, constantes no RBAC 153 e outros normativos da ANAC. Para tanto, o presente 
documento disciplina as regras de comportamento que devem ser observadas neste Aeroporto. 

 
 

2 REFERÊNCIAS 
 

2.1 Internas  
 
• Contrato de Concessão n.º 001/ANAC/2014 e seus anexos; e 

• MA-OSO-001 – MOPS - Manual de Operações do Aeródromo. 

 
2.2 Externas  

 

• RBAC 153 – Regulamento Brasileiro de Aviação Civil sobre operação, manutenção e resposta 
à emergência em aeroportos (ANAC); 
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• RBAC 139 – Certificação Operacional de Aeroportos (ANAC); 
• Resolução nº 116 de 20/10/2009 – Serviços Auxiliares ao Transporte Aéreo, alterada pela 

Resolução 240 26/06/2012 e Resolução 361 16/07/2015; 
• NBR 8919 – Aeronaves – equipamentos de apoio no solo – sinalização (ABNT) e  

• Manual para Monitoramento da Segurança Operacional nos serviços auxiliares pelos 
Operadores de Aeródromo (ANAC). 

 
 

3 ABRANGÊNCIA 
 

Este documento é aplicável às atividades e serviços realizados na Área Operacional do Aeroporto, 
em decorrência do contrato de concessão dos serviços públicos para a ampliação, manutenção e 
exploração da infraestrutura aeroportuária do Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro - Galeão. 

 
 

4 DEFINIÇÕES 
 

4.1 Siglas 
 

• AISO – Análise de Impacto sobre a Segurança Operacional. 
• ANAC – Agência Nacional de Aviação Civil; 
• CARJ – Concessionária Aeroporto Rio de Janeiro S.A. 
• CEDOC – Centro de Distribuição de Documentos; 
• EPI – Equipamentos de Proteção Individual;  
• FOD – Foreing Object Damage/Debris; 
• PESO – Procedimento Específico de Segurança Operacional; 
• MOPS – Manual de Operações do Aeródromo;  
• NBR – Norma Brasileira; 

• PSACs - Provedor de Serviços da Aviação Civil; e 

• SGSO – Sistema de Gerenciamento de Segurança Operacional. 
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4.2 Definições Gerais 

 
Área Operacional – Também denominada "lado ar", significa o conjunto formado pela área de 
movimento de um aeródromo e terrenos e edificações adjacentes, ou parte delas, cujo acesso é 
controlado. 

 
Equipe de Airside – Equipe de Fiscalização de Pátio e Pista com atuação no Lado ar, ou seja, 
área de movimento, área de manobra e área de pátios. 
 
 

5 RESPONSABILIDADES 
 

5.1. PSACs (Provedor de Serviços da Aviação Civil) e demais Prestadores de Serviços 
 
• Cumprir as regras estabelecidas neste documento, bem como divulgá-las e fazer com que 

sejam cumpridas por seus empregados, prepostos, contratados, prestadores de serviço, 
subcontratados, representantes, administradores, diretores e consultores autorizados 
(“Profissionais”). 

  
• Ao receber um Ofício de Notificação de Infração às Regras de Segurança Operacional, emitido 

pela Gerência de Operações AIRSIDE, e estando ciente da insubsistência ou irregularidade 
daquela notificação, juntar todas as provas julgadas cabíveis (fotos, laudo técnico, nota fiscal 
de oficina, etc.) e enviar (via CEDOC) sua defesa ao Airside, observado o prazo para tal. 

 
5.2. Equipe de SGSO   

 
• Fiscalizar o cumprimento das Regras de Segurança Operacional, tomando as providências 

cabíveis sempre que ocorrer infração aos requisitos normativos;  
 

Atualizar este documento, caso necessário, devendo dar publicidade em relação às 
modificações e informar o prazo para que as novas regras entrem em vigor; 
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• Promover a Segurança Operacional no Aeroporto, conscientizando a comunidade 

aeroportuária sobre a importância do cumprimento dos requisitos contidos neste documento; 
e; 

• Identificar medidas operacionais que possam minimizar as ocorrências na área operacional, 
buscando a melhoria contínua dos processos de gerenciamento de risco. 
 

5.3. Equipe de Airside  
 
• Ao constatar irregularidades na área operacional, preencher a notificação em formulário 

próprio, na presença do infrator, quando aplicável, sendo transparente quanto à motivação da 
aplicação da infração; 

 
• Garantir que a Notificação de Penalidade conterá os seguintes requisitos obrigatórios: 

 
o Data; 
o Local da infração; 
o Horário da infração; 
o Nome do infrator, quando houver; 
o Nome da Empresa a ser notificada; 
o Placa/número de ordem do veículo notificado, quando houver; 
o Tipo de equipamento ou veículo notificado, quando houver; 
o Identificação do requisito em que foi baseado a infração; 
o Evidências da irregularidade do equipamento notificado; 
o Assinatura do infrator ou testemunha - quando se tratar de infração cometida por erro ou 

violação de procedimentos - causa comportamental, quando possível; 
o Assinatura/nome do profissional que emitiu a notificação; 

 
O infrator poderá apresentar resposta à Notificação de Penalidade no prazo de 5 (cinco) dias, 
contado do seu recebimento.  
 
Caso apresentada resposta à Notificação de Penalidade, o Coordenador de Airside julgará a 
manifestação apresentada com base nas evidências enviadas pelo infrator/empresa infratora. A 
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decisão deverá conter motivação clara, indicando os fatos e fundamentos pertinentes, bem como 
a indicação da penalidade aplicada, a qual será encaminhada ao infrator. 
 
O infrator terá o prazo de 5 (cinco) dias para interposição de recurso contra a decisão proferida 
pelo Coordenador de Airside, a contar da ciência da decisão. 
 
A Equipe de Airside julgará o recurso interposto e proferirá decisão devidamente motivada pela 
manutenção ou não da decisão proferida pelo Coordenador de Airside. 
 
Em caso de manutenção da decisão proferida pelo Coordenador de Airside, o processo seguirá 
para a área financeira da CARJ, para a devida execução da penalidade aplicada. 
 
NOTA 01 - quando a notificação ocorrer com abordagem presencial e o infrator assinar a 
Notificação de Penalidade, será considerada neste ato a plena consciência do ato cometido. 
 
NOTA 02 – erros meramente formais não ocasionam a anulação da Notificação de Penalidade, 
podendo ser indicados e corrigidos pelo Airside. Ex.: Equívoco no ano da data mencionada.  

 
 

6 FISCALIZAÇÃO 
 

6.1 Descrição Geral 
 

As Regras de Segurança Operacional foram estabelecidas com o propósito de nortear a comunidade 
aeroportuária com as melhores práticas, a fim de promover a cultura de Segurança Operacional 
neste aeródromo. O presente Manual, contendo as referidas regras, é uma ferramenta de 
conscientização e prevenção de incidentes e acidentes na área operacional, disseminada pela 
equipe de SGSO de modo geral e com suporte das demais áreas da CARJ, sendo utilizadas para 
fins de fiscalização as ferramentas de promoção de Segurança Operacional (ex: treinamentos em 
SGSO, Revistas, inclusão nos contratos firmados com terceiros, etc), tudo alinhado com as 
recomendações de Segurança Operacional e com base nos relatos de prevenção ou nas 
ocorrências.  
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A equipe de SGSO conduz a divulgação das regras presentes neste Manual de modo preventivo.  

 
6.2 Fiscalização de Cumprimento das Regras de Segurança, Classificação de 

Ocorrências e Ações Preventivas e Corretivas 
 

A equipe de Fiscalização de Pátio e Pista é responsável por fiscalizar o cumprimento das Regras de 
Segurança e, para garantir a efetividade do cumprimento, foi criado pela equipe de operações da 
CARJ um controle de notificações, onde as não conformidades identificadas pela fiscalização de 
pátios e pistas serão penalizadas com base na classificação das infrações (Leve, Média, Grave e 
Gravíssima) e valoradas conforme tabela abaixo: 
 

Tabela 01 - Classificação das Ocorrências 

CLASSIFICAÇÃO DAS 

OCORRÊNCIAS 

PENALIDADE 

Leve R$200,00 (duzentos reais) 

Média R$450,00 (quatrocentos e cinquenta reais) 

Grave R$600,00 (seiscentos reais) 

Gravíssima R$1.000,00 (mil reais) + danos causados 

* Os valores previstos na tabela acima poderão ser reajustados anualmente pela variação positiva do Índice 

Nacional de Preços ao Consumidor - IPCA, divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – 

IBGE. 
 
6.2.1 Poderão ser adotadas as seguintes ações preventivas e corretivas: 
 
(i) A equipe de operações da CARJ poderá reter a credencial de funcionários flagrados 

cometendo as infrações listadas neste Manual, independente da sua gravidade, bem como 
emitir advertências pertinentes às regras de segurança operacional.  
  

(ii) a falta da comunicação de ocorrência na Área Operacional à Administração do Aeroporto, 
pelo infrator ou representante da empresa, imediatamente após a ocorrência, dentro do 
prazo máximo de 15 (quinze) minutos, acarretará o envio de Notificação de Penalidade à 
empresa responsável; 
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(iii) No caso das recomendações de segurança operacional encaminhadas pela equipe de SGSO 

envolverem a participação do infrator no curso de reciclagem de Direção Defensiva em 
Aeroportos e/ou Familiarização em SGSO, a empresa que o funcionário representa no 
momento da infração ficará responsável pelas inscrições nos devidos treinamentos. 
 

(iv) A empresa que não realizar o pagamento das multas relacionadas às infrações ficará 
impedida de solicitar novos credenciamentos, ATIVs, agendamentos e participações nos 
cursos oferecidos pela administração aeroportuária, salvo quando autorizado pela 
administração aeroportuária; 

 

(v) A CARJ poderá remover de qualquer área do Aeroporto veículos ou equipamentos que não 
apresentem as condições físicas e operacionais requeridas para a execução de suas 
atividades ou que não cumpram com as regras de Segurança Operacional previstos no RBAC 
153, item 153.111, repassando os custos da remoção para empresa responsável. 

 
6.3 Requisitos e suas classificações 

 

Tabela 02 - Requisitos de Segurança Operacional 
Nº Regra de Segurança Operacional Infração Classificação 

1 

Todos os funcionários, ao acessarem as áreas restritas 
de segurança, deverão portar o equipamento de 

proteção individual pertinente e utilizá-lo durante sua 
permanência na Área Operacional. Ex.: colete e 

protetor auricular. 

Não usar equipamento de proteção 
individual na Área Operacional L01 

2 

Todos os veículos / equipamentos devem possuir uma 
identificação alfanumérica da empresa operadora, de 
forma visível, devendo ser colocada nas duas faces 

laterais ou na frente e atrás, e no teto (quando existir) 
e todos os veículos / equipamentos que atuam na Área 

Operacional devem ter faixas pintadas nos para-
choques, conforme NBR 8919. Ex: Giroflex, alarme 

sonoro de ré, etc. 

Conduzir veículos / Equipamentos 
sem item determinado pela NBR 
8919, RBAC 153 e requisitos do 

aeroporto. 
L02 

3 

 
O uso do cinto de segurança é obrigatório junto às vias 

de serviço e de acesso. A utilização deste nos 
envelopes e demais áreas operacionais é 

recomendado. 
 

Não utilizar cinto de segurança nas 
vias de serviço e de acesso L03 
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4 

 
O condutor deverá realizar o checklist do 

veículo/equipamento ao qual esteja operando. O 
checklist deverá ser apresentado, quando solicitado, 

independente do formato físico e/ou eletrônico.  

Não realizar checklist diário dos 
veículos / equipamentos L04 

5 Os veículos e equipamentos deverão transportar 
pessoas/cargas dentro da capacidade licenciada 

Transportar nos veículos / 
equipamentos quantidade maior de 

passageiros/cargas do que a 
capacidade licenciada 

L05 

6 

Todas as empresas com veículos e/ou equipamentos 
na área operacional deverão enviar o plano de 

manutenção do ano subsequente até o último dia útil 
de novembro do ano corrente, formalmente para a 

Gerência de Operações 

Não enviar o plano de manutenção 
dos veículos e equipamentos em 

prazo estabelecido 
L06 

7 
Antes e após a saída da aeronave, deverá ser 

providenciado imediatamente a varredura do envelope 
e seu entorno até a linha de segurança no pátio 

Não realizar a varredura do 
envelope e seu entorno, até a linha 

de segurança do pátio, antes e 
após a saída da aeronave. 

L07 

8 

Os veículos/equipamentos que acessarem a Área 
Operacional devem portar ATIV (Autorização de 

Trânsito Interno de Veículos) válido, visível e 
compatível com a categoria dos 

veículos/equipamentos, conforme o trâmite 
administrativo e a avaliação de documentos a serem 

apresentados à Concessionária, contemplando Garantia 
Securitária que cubra danos pessoais e materiais, 

conforme legislação em vigor 

Veículo / equipamento sem portar 
ATIV válido e visível L08 

9 

Para a operação de veículos e equipamentos é 
necessário o condutor possuir:  

a) Credenciamento perante a Concessionária. 
Habilitação válida e compatível com o 
veículo/equipamento que irá operar; 

b) Curso específico para o equipamento que opera;  
c) Treinamento de Direção Defensiva em Aeroportos, 

participando de atualização;  
d) Treinamento de Prevenção de Incursão em Pista 

(obrigatório para área de manobras); 
e) Treinamento de Segurança Operacional; 

Conduzir veículos / equipamentos 
sem treinamento e/ou atualização 

em Direção Defensiva em 
Aeroportos e/ou sem ser habilitado 

G01 

Conduzir veículo / equipamento 
sem portar a credencial e/ou 

habilitação  
L09 

10 
É proibido o uso de insulfilm em veículos e 

equipamentos nos para-brisas e vidros laterais do 
condutor e carona 

 Utilizar insulfilm em veículos e 
equipamentos nos para-brisas e 

vidros laterais do condutor e 
carona 

L10 

11 

Objetos encontrados na Área Operacional, decorrentes 
das atividades de manutenção, carregamento e 

descarregamento de cargas e bagagens, constituem 
fonte potencial de FOD. É de responsabilidade de todos 

que trabalham no lado ar, recolher esses objetos 

Deixar potenciais fontes de FOD 
nos equipamentos ou área de 

movimento ou não recolher os que 
estiverem em seu veículo e/ ou 

equipamento 

M01 

12 A infraestrutura aeroportuária deve ser preservada e 
utilizada de forma correta 

 
Utilizar a infraestrutura de maneira 

inadequada ou realizar alguma 
atividade que venha a danificá-la 
(Ex.: uso da tomada da exclusiva 

M02 
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para o raio-x, bebedouro, 
banheiros, entre outros) 

 

13 

Os equipamentos/veículos deverão ser estacionados 
corretamente de acordo com a sinalização horizontal e 

vertical nos locais designados pela Administração 
Aeroportuária. Não deverão bloquear as vias de 

pedestre, serviço e acesso.  
 
 

Parar ou estacionar irregularmente 
os veículos/equipamentos de modo 

a bloquear a via de pedestres, a 
via de serviço ou em local não 

demarcado para este fim na Área 
Operacional. Ex.: área da ponte de 

embarque, em local proibido na 
triagem de bagagens. 

M03 

Deixar equipamentos/veículos ou 
ULDs fora da área designada pela 
administração aeroportuária (Ex: 
área de guarda de equipamentos 
pátio 01/BT, Píer Sul e pátio 5) 

M04 

14 É proibido descartar resíduos e alimentos fora das 
lixeiras ou coletores na área operacional 

Descartar alimentos fora das 
lixeiras ou coletores corretos na 

área operacional 
M05 

15 

 
 

A manutenção de veículos / equipamentos deverá ser 
executada fora do Aeroporto ou em locais 

estabelecidos pela Concessionária 
 
 

Realizar manutenção de veículos e 
equipamentos em locais não 

autorizados pela Concessionária 
M06 

16 
É proibida a ultrapassagem de veículos e equipamentos 

de forma irregular ou que coloque em risco outros 
usuários na área operacional  

  

 
Ultrapassar veículos / 

equipamentos de forma irregular 
ou que coloque em risco a 

segurança na área operacional 
 

 

M07 

17 Não é permitido transitar sob asas de aeronaves, 
exceto se essencial a atividade 

Transitar sob as asas de 
aeronaves, exceto se essencial a 

atividade 
M08 

18 

 
Ao estacionar o equipamento/veículo na área 

operacional, o condutor deverá: calçar (equipamentos) 
e aplicar o freio de mão e sapatas, quando houver. 

 
 

Deixar veículo/equipamento na 
área operacional sem calço, sem 

aplicação de freio de mão ou 
sapatas (quando aplicável). 

M09 

19 
Todo veículo / equipamento que se aproximar de uma 
aeronave, deve realizar pelo menos 01 (uma) parada 

de segurança 

Aproximar da aeronave com 
veículos/equipamentos sem 
executar ao menos 01 (uma) 

parada de segurança 
M10 

20 
O trânsito de veículos e equipamentos no envelope de 

aeronaves é restrito apenas aos envolvidos na 
operação   

Transitar com veículos e 
equipamentos no envelope de 
aeronaves sem estar envolvido 

com a operação 
M11 

21 

As pessoas atuantes na área operacional envolvidas 
Eventos de Segurança Operacional deverão passar por 

novo treinamento de Formação SGSO quando: 
- For verificado em investigação, que o ESO teve como 
fator contribuinte a violação de Requisitos de Seg. Op. 

do aeródromo; 

Envolvimento em ESO ocasionado 
por violação de: 

- Requisito de Seg. Op; 
- Regulamentos ANAC; 

- Procedimentos advindos da Cia. 
Aérea e/ou ESATA. 

M12 
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- For verificado em investigação, que o ESO teve como 

fator contribuinte a violação de regulamentos 
preconizados pela ANAC; 

- For verificado em investigação, que o ESO teve como 
fator contribuinte a violação de procedimentos 

preconizados pela Cia. Aérea e/ou ESATA. 

22 
A entrada de equipamento rebocável no Lado Ar 

somente será permitida mediante a apresentação de 
adesivo de vistoria referente ao período vigente, junto 

ao mesmo. 

Adentrar-se junto ao Lado Ar com 
equipamento rebocável sem 

adesivo comprobatório de vistoria 
do período vigente. 

M13 

23 

 

Acondicionar as bagagens transportadas de maneira 
segura, respeitando o limite das grades laterais dos 

rebocáveis. 

Não acondicionar as bagagens 
transportadas de maneira segura, 

excedendo o limite das grades 
laterais dos rebocáveis. 

M14 

24 Os equipamentos/veículos em funcionamento devem 
ter a presença de um condutor 

Ausentar-se do veículo / 
equipamento deixando-o em 

funcionamento 
G02 

25 
As sinalizações horizontais, verticais e luminosas 
devem ser respeitadas. Ex.: transitar fora da via, 

exceder limite de velocidade, etc.  
Desrespeitar a sinalização 

horizontal, vertical e luminosa G03 

26 
É proibido transitar no pátio ou área de manobras 

desacompanhado, quando o credenciamento exigido só 
permitir o seu ingresso e trânsito com o devido 
acompanhamento. Ex.: Credencial temporária 

Transitar no pátio ou área de 
manobras desacompanhado, 
quando a sua credencial só 

permitir o acesso e locomoção com 
o devido acompanhamento 

G04 

27 É indispensável que não haja obstrução da rota de 
fuga do caminhão de abastecimento de aeronaves 

Parar ou estacionar veículo / 
equipamento de forma a obstruir a 

rota de fuga do caminhão de 
abastecimento de aeronaves 

G05 

28 
As empresas devem atender as recomendações nos 
prazos determinados, emanadas pela Gerência de 

Safety e Operações 

Não atender as recomendações de 
Segurança Operacional, em prazos 

determinados, emanadas pela 
Gerência de Safety e Operações 

G06 

29 
É proibido a permanência ou trânsito de veículos e 

equipamento em distância inferior a 1,5m a partir do 
contorno da aeronave, exceto se essencial à execução 

da atividade  

Permanecer ou transitar com 
veículo ou equipamento em 

distância inferior a 1,5m (um metro 
e meio) a partir do contorno da 

aeronave 

G07 

30 
Não é permitido circular com veículos/equipamentos na 

área operacional fora das condições físicas e 
operacionais (enferrujados, com vazamento de óleo, 

dentre outros)  

Circular com Veículos / 
equipamentos na Área Operacional 

fora de condições físicas e 
operacionais (enferrujados, com 
vazamento de óleo, cambão ou 

trava defeituosos, dentre outros) 

G08 
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31 
Todos os veículos na área operacional de categoria C, 
D e E, e todos os equipamentos devem portar extintor 

de incêndio operante e dentro da validade. 

Conduzir veículos / equipamentos 
que não possuam extintor de 
incêndio válido e operacional. 

G09 

32 
É terminantemente proibido o ingresso não autorizado 

de pessoas, veículos ou equipamentos na área de 
manobras 

Ingresso não autorizado de 
pessoas, veículos ou equipamentos 

na área de manobras 
G10 

33 
Em caso de incidente/acidente na área operacional é 

obrigatória a realização de exame de substâncias 
psicoativas, conforme previsto no RBAC 120, e 

comunicar oficialmente a realização do exame ao SGSO 

Deixar de comunicar o SGSO a 
realização do exame de 

substâncias psicoativas dos 
integrantes que se envolverem em 

incidentes/acidentes na área 
operacional. 

G11 

34 
É terminantemente proibido o trânsito de pessoas, 

veículos e equipamentos na área isolada de 
abastecimento, bem como passar por cima das 

mangueiras ou cabos utilizados no procedimento 

Transitar sobre mangueiras ou 
cabos durante o abastecimento de 

aeronaves 
G12 

35 

Todo incidente/acidente na área operacional deverá 
ser comunicado de imediato ao Centro de Emergência 

e Segurança (CES) e o cenário somente poderá ser 
desfeito após autorização da Fiscalização de Pátio e 
Pista, salvo quando colocar em risco à segurança da 

operação 

Não comunicar de imediato ao CES 
qualquer ocorrência na área 

operacional 
G13 

36 
É terminantemente proibido o uso de produtos que 
produzam faíscas, chamas ou de fumígenos na área 

operacional 

Usar de produtos que produzam 
faísca, chamas ou de fumígenos na 

área operacional 
G14 

37 Não é permitido agredir física ou moralmente e/ou 
oferecer ameaça a pessoas 

Agredir de forma física, moral ou 
ameaçar pessoas G15 

38 
As sapatas de segurança deverão ser acionadas no 

atendimento das aeronaves, quando o veículo utilizado 
as possuir 

Não acionar as sapatas de 
segurança na utilização dos 

equipamentos de abordagem às 
aeronaves  

G16 

39 

Ao aplicar a marcha ré em veículo/equipamento dentro 
da área de segurança da aeronave estacionada, deverá 

ter a presença de uma pessoa para realizar o seu 
balizamento. O mesmo se aplica quando o 

veículo/equipamento precisar se aproximar na 
aeronave para atendimento 

Aplicar marcha à ré em veículo / 
equipamento sem a presença de 

pessoa para balizar a 
movimentação dentro da área de 

segurança da aeronave 
estacionada 

G17 

40 É proibida a utilização de celulares enquanto o 
condutor estiver dirigindo 

Utilizar aparelho celular enquanto 
dirigindo G18 

41 
É vedado o uso de aparelho celular durante 

abastecimento. O aparelho celular poderá ser utilizado, 
desde que há 7,5 m do local de abastecimento 

Utilizar equipamento de 
transmissão de dados (Ex.: celular) 
a menos de 7,5m de distância de 

ponto de abastecimento de 
aeronaves, quando em 

abastecimento 

G19 
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42 
Os veículos e/ou pessoas devem circular somente 

dentro da linha de segurança (safety line), exceto se 
essencial à execução da atividade ou quando 
autorizado pela administração aeroportuária 

Trafegar após a linha de segurança 
(safety line) exceto se essencial à 

execução da atividade 
G20 

43 
É terminantemente proibido que veículos / 

equipamentos cruzem a proa ou a cauda de aeronaves 
quando estas estiverem com motores acionados e/ou 

anticolisão ligado 

Cruzar proa ou cauda de aeronave 
quando esta estiver com motor(s) 
acionado(s) e/ou anticolisão ligado 

G21 

44 É proibido alimentar ou facilitar a entrada de animais 
na área operacional 

Alimentar ou facilitar a entrada de 
animais na área operacional G22 

45 
Não respeitar os limites de velocidade preconizados, 

durante o deslocamento de veículos/equipamentos no 
lado ar. 

Trafegar em velocidade acima do 
limite permitido na via G23 

46 Não aplicar sinalização para a proteção dos motores e 
extremidades das aeronaves (cones) 

Alocar/Estacionar aeronave sem 
garantir a proteção dos motores e 

extremidades da mesma 
G24 

47 

Ocorrendo, em qualquer área do Aeroporto, 
derramamento de combustíveis, de óleos, de graxas e 
de quaisquer outros produtos químicos, que possam 

danificar os pavimentos ou causar danos ao meio 
ambiente, deverá ser providenciado pelo causador do 

derramamento o recolhimento e o descarte adequados, 
utilizando meios de absorção próprios para esse tipo de 
operação, com aplicação de produtos biodegradáveis 

para a limpeza do local 

Não realizar a limpeza da área 
quando houver vazamentos ou 

necessitar do apoio com kits e mão 
de obra da administração 

aeroportuária   

GG01 

48 

Todas as obras e serviços a serem realizados por 
qualquer empresa dentro da área operacional, só 

poderão ser iniciadas após aprovação do PESO pela 
administração aeroportuária (obras fora da faixa de 
pista) ou pela ANAC (obras dentro da faixa de pista) 

Iniciar obras e/ou serviços de 
manutenção na área operacional 

sem a devida aprovação do 
Procedimento Específico de 

Segurança Operacional – PESO  

GG02 

 

6.4 Regras específicas, relacionadas com a segurança operacional nos contratos de 
obras e serviços 

 
No âmbito dos contratos firmados com terceiros para a realização de obras e serviços na área 
operacional, ainda que os serviços sejam em áreas cedidas por contrato de cessão de área, deverão 
ser observadas (pelo fornecedor e/ou cessionário) as seguintes regras: 
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(i) Nas obras e serviços a serem executados na área operacional, seja por cessionários 

comerciais e/ou qualquer outra empresa prestadora de serviços, só serão autorizadas 
mediante a confecção da Análise de Impacto sobre à Segurança Operacional | AISO e 
Procedimentos Específicos de Segurança Operacional | PESO a ser elaborado pelo SGSO e 
aprovados pelos membros da Comissão da Segurança Operacional | CSO; 

 
(ii) Para obras e/ou serviços na área operacional fora da área de manobras, a empresa 

prestadora dos serviços ou a cessionária deverá: (i)entrar em contato com a equipe de 
SGSO (sgso@riogaleao.com) e encaminhar todos os dados necessários com, pelo menos, 
20 (vinte) dias de antecedência da data prevista para início da atividade; e (ii) Prover meios 
de comunicação permanentes entre sua equipe e a equipe de operações e tráfego aéreo; 

 
(iii) Para obras e/ou serviços na área de manobras que: (i) alterem as distâncias declaradas da 

pista de pouso e decolagem; (ii) interditem total ou parcialmente a pista de pouso e 
decolagem; e/ou (iii) impactem no fluxo aéreo, a empresa prestadora de serviços, o 
cessionário ou as áreas RIOgaleão deverá: (a) Entrar em contato com a equipe de SGSO 
(sgso@riogaleao.com) e encaminhar todos os dados necessários com, pelo menos, 90 
(noventa) dias de antecedência da data prevista para o início da atividade; e (b) Prover 
meios de comunicação permanentes entre sua equipe e a equipe de operações e tráfego 
aéreo; 
 

(iv) A empresa prestadora de serviços ou cessionário deverá informar quais empregados, 
prepostos e contratados (através de relação de pessoal a ser encaminhado ao Gestor do 
Contrato firmado com a CARJ) participarão dos treinamentos de Familiarização em SGSO, 
treinamentos específicos para obras e serviços, treinamentos AVSEC e treinamentos de 
Direção Defensiva em Aeroporto e Prevenção de Incursão em Pista para 
condutores/operadores de veículos e equipamentos, no caso de obras na área de 
manobras; 

 
(v) A empresa prestadora de serviços ou cessionário deverá relatar, através de seu preposto, 

as condições inseguras que porventura existirem ao gestor do Contrato firmado com a CARJ 
e à Gerência de Safety da CARJ; 
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(vi) A empresa prestadora de serviços ou cessionário deverá fornecer Equipamentos de 

Proteção Individual- EPI e/ou Equipamentos de Proteção Pessoal – EPP (ex.: máscaras 
utilizadas para proteção contra COVID-19, se couber) para utilização nos serviços/obras, 
aos seus empregados; 

 
(vii) A empresa prestadora de serviços ou cessionário deverá adotar materiais, métodos e 

tecnologias nos processos operacionais que sejam adequados à execução do objeto 
contratado, levando em consideração a segurança das operações, proteção ambiental e o 
conforto dos usuários, devendo submeter tais materiais, métodos e tecnologias à análise e 
parecer do responsável pela segurança operacional, sendo certo que tais procedimentos 
deverão estar amparados inclusive pelas legislações do agente regulador aeroportuário 
(ANAC); 

 
(viii) A empresa prestadora de serviços ou cessionário deverá cumprir e fazer cumprir pelos seus 

empregados, prepostos e contratados as instruções de Segurança operacional que forem 
expedidas pela administração aeroportuária; 

 
(ix) A empresa prestadora de serviços ou cessionário deverá assumir as obrigações e 

responsabilidades de implementação de medidas mitigadoras que lhe forem atribuídas 
nestes processos, bem como custos correspondentes; 

 
(x) A empresa prestadora de serviços ou cessionário deverá observar os padrões de Segurança 

Operacional vigentes para todas as atividades operacionais do Aeroporto, garantindo que a 
execução dos serviços seja realizada de maneira segura em relação aos empregados, 
usuários de dependência e de terceiros, tomando as seguintes precauções necessárias; 

 
(xi) A empresa prestadora de serviços ou ou cessionário deverá confeccionar e utilizar 

sistemas de isolamento, sinalização e iluminação das áreas de execução da obra/serviço, 
de forma a atender os padrões de Segurança Operacional do Aeroporto; 
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(xii) Os materiais a serem utilizados para isolamento, sinalização e iluminação relacionados à 

execução da obra/serviço na área de movimento deverão ser frangíveis, porém fixados de 
maneira adequada e submetidos à prévia aprovação do Operador de Aeródromo. 

O início da execução e a continuidade dos serviços/obras deverá estar condicionado ao 
cumprimento das regras de Segurança Operacional citadas anteriormente. 

 
A área solicitante da obra ou de serviço de manutenção deverá apresentar toda a documentação 
necessária para a elaboração do PESO, sempre que ocorrer alguma das situações abaixo: 

 
 obra ou serviço de manutenção que ocorrer dentro da área operacional; 
 obra ou serviço de manutenção que afetar a normalidade das operações aéreas; 
 alteração de distâncias declaradas de pista de pouso e decolagem;  
 interdição total ou parcial de pista de pouso e decolagem; e/ou 
 impacto em horário de transporte.  

 
 

7 CONTROLE OPERACIONAL 
 

Não aplicável. 
 
 

8 ANEXOS 
 

Não aplicável. 
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